
Sede bons e caritativos, 

e assim tereis com-
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O beneficio sem ostenta-
ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 
material e o da 
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Religião do homem X U A N ! "Homem intermédio" 
Os crentes de um crédo par-

ticular, de uma maneira geral, 
conferem um excessivo valor 
ao seu módo de crer, sem ra-
zão absolutamente justificável. 
As crenças não têm de modo 
algum o valor que os seus par 
tidarios querem dar. A palavra 
— RELIGIÃO — união das çre-
aturas entre si ou destas com 
o seu Creador, perdeu a sua 
significação primitiva. O ho-
mem, eterno deturpador, me-
teu a sul mão criminosa na 
urna virgem e pura da reli-
gião da verdade, maculando a. 
Dantes, a religião era RELI-
GIÃO, hoje, e um processo ̂ Je 
crêr necessário, filho da rotina, 
do interesse e da moda. A socie-
dade, a tal bôa sociedade, tem 
o seu padrão, molde em que 
se devem talhar todos os bons 
cidadãos: a religião é um de-
les. A RELIGIÃO, outrora, li-
gava os homens, hoje, os se-
para. A crença primitiva, *ío 
Cristo e 4e seus discípulos, en-
sinava a tolerancia e o amor 
do próximo; pedia indulgência 
e piedade para aqueles que, por 
ignorancia ou por tradição não 
partilhavam das idéias cristãs. 
Os partidarios religiosos da a-
tualidade, possuídos do espírito 
de seita, orgulhósos de sua o-
pinião, que julgam infalivel? o-
lham com despreso para os que 
não resam pela mesma cartilha, 
considerando-os despresiveis c 
condenados sem remissão. Si 
os crentes, menos ajoujados ao 
dògní», si deixassem levar mais 
p e l o verdadeiro espírito do 
Cristianismo que é o amôr do 
próximo, de certo que dariam 
pouco valor á opinião e teriam 
mafe consideração uns aos ou-
tros, quairquer que fosstm os 
seus processos de crer. Não si 
apercebem eles que odiando e 
despresando os seus irmãos que 
não seguem o mesmo crédo, 
vão de encontro ao preceito-
magno, da crença verdadeira, 
o amôr fraternal, o dever de 
caridade mutua, e que a crença 
sem este preceito essencial dei-
xa ser uma religião na verda-
deira significação do termo, 
tornando se uma caricatura re-
ligiosa, um câdaver. 

Que válór pódem ter os pro-
cessos religiósos, hoje em dia? 

A crença, a chamada religião 
hodierna, nada mais é que um 
acidente, uma condição de nas-

cimento, de tradição, de famí-
lia, de raça ou -de pátria. Ga-
bas de teres uma crença que 
è a verdade infalível, a única 
ensinada pelo Cristo, aquela 
que foi apregoada e praticada 
por seus discípulos aos quais 
Jesus autorisou que a ensinas-
sem e a impuzessem como ver-
dadeira. 

Si bem^ refletires, o mesmo 
-apregoam os outros que não 
partilham a tua e que se dizem 
também cristãos. És católico ? 
Si nasceras na Inglaterra c mais 
que cérto que serias Protestante, 
si na Síria, bem podia ser Mu-
sulmano, si na índia, Brâmane, 
na China, Taoista, Confúcio-
nista ou Budista. 

Os cristãos julgam a Bíblia 
o único livro verdadeiro e in-
falível (refiro me ^ps cristãos 
dógmaticos); Mahomet d i z 
que se podem queimar todos 
os livros do mundo contanto 
que fique o Alcorão, livro quê 
encerra toda sabedoria. 

Nem mesmo as autoridades 
do mundo cientifico ou politi-
co fogem a este contagio, á 
moda religiÓ5a. Faz parte do 
bom tom, não pôde ser bom 
cidadão aquele que não segue 
a crença de sua pátria, de seus 
correligionários. Estou c è r t o 
que nos Estados Unidos os 
intelectuais e professores de U-
niversidades, si- não são mate-
rialistas, são~ quasi todos pro-
testantes, asaim como na Ingla-
terra, no norte da Europa, etc ; 
os do Brasil, da França e da 
Italia, Católicos; na Alemanhã, 
è bem possível, atualmente, que 
existam professores de Univer-
cidades que não sigam nem uma 
nem outra pelas proibições do 
Snr. Hitlei; na Espanha, sejam 
Católicos os do lado do Snr. 
Franco, assim como è b e m 
possível que haja na douta Sa-
lamanca, algum apaixonado pe-
las doutrinas do Snr. Carl Max; 
em Beyruth, na Síria, deve haver 
algum professor mussuimano, 
como tenho a certeza que a 
maior partes dos professores da 
índia, da China e do Japão, 
não são cristãos. 

Muitos credos e seitas se for-
maram, todos eles se baseando, 
segundo o ponto de vista dos 
seus partidarios, no livro infa-
lível da Bíblia. Sò isto bastaria 
para anular a sua presunção, 
pois não pôde diferir em qua-

Do- quando em vez, n im-
prensa alardeai com estarda-
lhaço, rendilhando de defini-
ções e comentários que nada 
esclarecem, cértos fátos fóra 
da rotina natural do seu cam-
po de observação, e que tem 
como protagonistas crianças 
de tenros anos. 

SSo os gênios precoces que 
assombram os doutos pelos 
seus conhecimentos inatos, 
onde se destacam os músi-
cos prodígios, mutematicos, 
inventores, poetas, etc. 

Tais fenómenos muito têm 
preocupado a ciência dos ho-
mens, visto nfio ser admiti-
da a pluralidade de vidas, 
trazendo cada crentura arma-
zenado no subconcieute, os 
conhecimentos adquiridos a-
triivés de sucessivas reincar-
nações, e que, em dado mo-
mento e por circunstancias 
várias," pódem vir á ttnra: 

As crianças que recordam 
de uma vida passada, des-
crevendo-a com grande soma 
de pormenores, são em maior 
número do que se p e n s a . 
Tem faltado apenas a devida 
atenção em anotar as aber-
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lidade e pureza a água captada 
na mesma fonte cristalina. 

Não merecem, pois, o cré-
dito que dizem ter as reli-
giões em geral. Disto deviam 
estar ao par os crentes e os 
sacerdótes das religiões, para 
que a crença ao envez de um 
pretesto de desavença, si tor-
nasse um guia útil, reunindo 
num mesmo rebanho todos os 
filhos de Deus. O Cristo, mo-
delo dos homens, fez vér na 
Parábola do bom Samaritano, 
q u e não i a o p i n i ã o re-
ligiòsa que faz o crente, anteses-
ta nada vale quando o homem 
não está possuído do sentimen-
to de caridade. Religião sem 
caridade c letra morta. A cari-
dade é tudo, porque onde hou-
ver a caridade ha a considera-
ção, a indulgência, a toleran-
cia, o respeito i opinião alheia. 
O Espiritismo tem por base a. 
caridade. Feliz é a religião que 
tem por escopo caridade por-
que o espírito de Jesus está com 

T. Novelino 

Getúlio 
O inundo olha-o alenta 

mente, parecendo esperar de-
le um novo rumo social. 

Vem, Oetulio Vargas, presi 
dente dos Eslâdos Unidos do 
Brasil, de um« incubação po-
litica de sete anos, que não 
deixava realmente vêr o "ou-
tro homem", o modernissimo-

Outros o analisarão com a 
ciência dos astros; a espiritua-
lidade, porém, lia de defini lo 
simplesmente como instrumen-
to de maduresa de um povo 
e de uma época, afastados, fe-
lizmente, dos velhos e irres-
piráveis continentes de além 
mar. 

Sim, pois que o Brasil é 
sempre novo diante da sua 
natureza, céa e alma; quadro 
cm esboço de uma nova «Ter-
ra Prometida« dentro de vir-
gens e deshabitadas plaga, 

Sete anos atrai este homem 
apareceu como um revolucio-
nário, contra os governos de 
parcialidades que se transmi-
tiam o poder de casta em cas-
ta, insensíveis ao progresso 
moral, economico e industrial 
da naç3o. A corrupção públi-
ca roia nas bases o paiz das 
palmeiras... 

Ele meditou, idealisou e fi-
xou silenciosamente a nova 
estrutura "ab imis" da Pátria, 
em meio de duvida e alè do 
cscarneo do parasitismo inun-
daste- Antes, porém, de aven-
turar o golpe fatal, fortaleceu-
se audazmente contra os dois 
extremos, o da direita e o da 
esquerda, empregando conco-
mitantemente firmeza c toleran-
cia. Depois, nau mais c'e;can-
çou a fouce, continuando a 
derrubada da árvore corroída, 
atèlhe arrancar as raizes. 

Noya legislaçSo irrompe das 
suas faâns, e sua improvisada 
palavra, eloquente e fervorosa, 
entoa um hino ao Brasil, que 
se renova no espirito, na fé 
e na ação multiforme. 

Observai o bem. Pequeno de 
físico; calmo; de olho pres-
crutador e de grande alcance. 
Nâo tem a pretínção dossu-
per-homens que os pagáos do 
decrépito mundo de ultramar a-
doram e obedecem cegamente. 
Nio, ele sente e diz em pu-

Vargas 
blico que é "parentesis" en-
tre as duas épocas — o se-
pulcro do passado e a resur-
reição do porvir. 

Em vlo os instigadores da 
desordem a todo o custo o 
acusarão de ser um domina-
dor lantasiado de filosofo e 
reformador. O antigo positi-
vista se revela construindo so-
lidamente e nâo artificialmen-
te, porque, n'ele, o paradoxal e 
o vistoso sâo fôrmas que nio 
se casam nos tempos premen-
tes e nos novos costume». 

Chefe de uma escola de de-
mocracia, de trabalho, de ho-
nestidade pública e privada, 
de liberdade de religiio e de 
igualdade, almeja o pSo para 
todos e . • • o explendor da' 
Pátria, desde as suas florestas 
inexploradas, até os centros 
de civihzaçâo. 

Com um crescendo quoti-
diano de profundas e vivifica-
doras reformas em todos os 
ramos da causa pública, Ge-
túlio Vargas é o único dita-
dor republicano que marcha 
resolutamente contras os fan-
tasmas da guerra, da fome e 
da prostituiçSo, deshonra de 
quantos fazem do poder um 
incitamento ao odio de clas-
ses, de raças e de cridos-

E quando, recentemente, a 
onda ante semita parecia atin-
gir o Brasil, ele, com verda-
deiro sentimento cristão, a 
condenava, demonstrando as-
sim, como Cristo Redentor, 
que a humanidade è uma so-
mente. 

Nós, espiritualistas, senti-
mos por ele a verdadeira ad-
miraçáo que se deve á crea 
tura harmônica, concentrada 
no bem pelo bem : exemplo 
de liberdade e de justiça, den-
tro e fóra da naçSo. 

E havemos de o defender 
com o> meios pacíficos da 
prece e da propaganda den-
tro dos milhares dos nossos 
Cíntros espalhados pelo Bra-
sil — baluartes da nova cons-
ciência nacional. 

O "parentesis", o "homem 
intermedio", preanuncia a Re-
surreiçâo Humana . . 
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A NOVA ERA 

Só com uma cútis de rosa 
pode a mulher ser formosa, 
delicada, bela emfim, 
si, de noite, cuidadosa, 
uza a Cera Sulfurosa 
e, de dia, o Krenogin 

A Cêra Sulfurosa, o Krenogin e o sabonete 
Poços de Caldas sâo produtos do Laborató-

rio POÇOS DE CALDAS 

Movimento Hospitalar da Casa de Saú-
de "Allan Kardec" 

Mês de janeiro de 1938 

SECÇÃOi MASCULINA 

Existiam em tratamento 125 
Entraram durante o mês . 18 

Total 143 
Tiveram alta: curados 7 

> * melhdo».. . . 3 
Falecidos . . . . . . . 2 

Total 12 
Soma a deduzir . . . . . 12 
Existem em t1"^ 131 

0 3 ENTRADOS SÃO 
1 Antonio Aidar, casado, com 58 

anos, nat. de Ba! Aibrek — Si-
rfa; |>roc. de Monto Azul. 

2 José Lobo. casado, com 41 a-
nos, nat. Ouayna/es — S. 8. do 
Parnizo; proc. de S. Joaquim. 

3 Pedro Teixeira Duarte, soltei-
ro, com 19 anos, nat. tie Divisa 
Nova — Minas ; proc, de Ipa-
ute rí-- Goiaz. 

4 Carlos Ferreira Marques, casa-
do, com 30 anos, nat. do í tu-
vorava, proc. de Sâo Joaquim. 

5 Olimpio Carlos dos Santos, 
solteiro, com 22 anos, nat. e 

Sroo. de Patrocínio - Minas, 
anuario Elias Gonçalves, proc. 

de 8. José da Bela Vista. 
7 José Evaristo Godinho, casado, 

com 30 anos, proc. de Nova 
Granada. 

8 José Candido Rodrigues, easa-
do. com 43 anos, nat. e proe. de 
Ibíraeí - Minas. 

9 Francisco A nth oro, casado, com 
30 anos, nat. de Sales de Oli-
veira, proc. de Jardinopolis. 

10 Pedro Amadeo, casado, com 2G 
anoa, de 8. Cruz, da Estrela, 
pru<\ de Rio Preto 

11 José Fonseca, viuvo, com 2G 
anos, de Santana - M. Grosso; 
proc. de Rio Preto. 

12 Gabriel Fernandes da Silva, 
casado, com 85 anos, nat. de 
Bebedouro, proe. de Rio Preto. 

13 Joaquim Pedro Alves, casado, 
com 32 anos, nat. de Tabapuan, 
proc. de Rio Preto. 

14 Oliveira Pinto Alvim, solteiro, 
nat. de José Bonifacio, proc. do 
Rio Preto. 

15 Antonio Ferreira da Silva, ca-
sado, com 92 anos. na t de Ri-
beirão Preto, proc. de Guará. 

16 Hiromu Kavai, casado, com 
32 anos, nat. de Sliizttóka-Ja-
pão; proc. do Duartina. 

1? Chàíi José AbraliSo, casado, 
com 28 anos, nat. do Aragua-
rí-Mums; proc. Qoiania -Goijiz. 

18 Antonio 1'io Carneiro, car-ado, 
com 80 anos, nat. e proc. de 
Or land ia. 

OS CURADOS SÃO: 
1 Joaquim Simão, com 23 anos, 

solteiro, nat. do Guará, proc. 
da Pret. H. .loaquim. 

2 Jo3o Luvindo dos Santos, com 
37 anos, casado, nat. de S- Mi-
guel dos Guanhíies, proc. de 
Ribeirão Corrente. 

3 Benedicto Francisco da Silva, 
com 25 anos, nat. e proc. de I-
fu vetava. 

t Emilio Rrudmra, com íi!J anos, 
solteiro, nat. de Aquidauna, 
proe. de Campo Grande. M.G . 

5 Antonio Aidar, com 68 anos, 
casado, nat. âe Bal Aibrek,• Sí-
ria, proe de Monte Aiol. 

G Francisco Comz/.o, com 40 a-
nos, casado, nat. de Canalonga-
Italia ; proc. do Rio Preto. 

7 João BapUstü da Silva, com 32 
anos, solteiro, nat. e proc. de 
8. S. do Paraizo. 

0 8 MKI,1I> 'RA i" >S 8ÀO: 
1 Dotte Celeste, com 75 anos, ca-

sado, nat. Mantova-ltulia ; proc. 
de Catanduva. 

2 Benedicto Cardoso de Mat-
tos, com 46 anos casado, nat. 
e proc. de Itajuby. 

3 José Candido Rodrigues, com 
43 anos, n a t e proc. de Ibira-
cí. 

OS FALECIDOS SÂO: 
1 Benedicto Augusto de Oliveira, 

com 21 anos, solteiro, nat. e 
proc. de Jaboticabal. Falecido 
em 3 1 938. 

2 Antonio Satilho da Silva, com 
20 mios, solteiro, nat. Ignacio 
Uchôa, proc. de Bio Preto. Fa-
lecido em 10 1 9:« 

SECÇÃO FEMININA 
Existiam em tratamento 129 
Entraram durante o mês 10 

Total 139 

Tiveram alta: curadas 2 
« « melhoradas 3 

Falecidas . . . . . . . 0 
Total 5 

Soma a deduzir . . . . . . . 5 
Existem em t»«to. 134 

AS ENTRADAS SAO : 
1 The reza Furlan, solteira, com 

24 anos, nat. e proc. de Sta. 
Lúcia. 

2 Verginia Medeiros, casada, com 
33 suo?, n a t . de Cravinhos, 
proc. de Batatai . 

8 Regina Pimentel, casada« com 
36 anos, nat. e proc. Iga rapava. 

4 BenedictaRogides, solteira, com 
17 anos, nat. de Franca, proc. 
Ituverava. 

5 Joaquina Ferreit'«, casada, com 
2íi anos, nat. de Cravinhos, proc. 
Mutúca - Arara. 

G Adoram* Bento dfc Silva, casa-
da, com 33 anos, nat. e proc. 
de 8. José da Bella Vista. 

7 Santa Deo, casada, com 25 a-
nos, nat. cio Pirassunungn, proc. 
de Nova Granada. 

8 Maria Benedicta, casada, cotn 
26 anos, nat. de Rio de Janei-
ro, proc. de Preto. 

9 Sebastiana Maria de Jesus, ca-
sada. com 24 anos, nat. Igna-
cio Úélifia, proc. de Rio Preto. 

10 Trindade Cevada, proc. de Rio 
Prelo. 

AS CUBADAS SÂO : 
1 Norma Nunes, corii 20 anos, 

nat. de- Corumbatahy. proe. 
Deleg. Dois Córregos. 

2 Olinda Boné, com 26 anos, ca-
sada, nat.deTitquaritinga, proc. 
de Jardinapolis. 

AS MELHORADAS SAO 
1 Florinda, Carlos Silveira, com 

25 Hnos, solteira, nat. e proc. 
Ib i r i . 

deMaria Lazara Vllella» nat. dc S. 
2 João de Ariranha, proe. dc Pi-

rangy. 
Sebastiana Amélia da Silva, ea-

3 sada, coIH 23 anos, nat. de Nu-
porangn, proc. de S. Joacjuirn. 

Continuam em tratamento: 
Mulheres 134 
Homens 131 

Soma t o t a l . . . . 253 
Cartas respondidas 288 
I nj eções aplicadas 183 
Receitas aviadas 109 
Curativos diversos -<2 
Vacina« contra varíola 256 
Visitas médicas u 

Médicos assistentes: Drs. J. 
Matias e Tomaz NovíHno. 
Provedor— José Marques O arei a 
Gerente }osé Rasso 

Franca, 31/1/938. 

DR. JOSÉ EIGMCII DE FARIA 
ADVOGA O 

CONSULTOR JURÍDICO DA ASSOCIA. 
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EXPEDIENTE 
Das 13 âs 14 horas no Pala-

cete Baroncza da Franca 
Fóra desse horário Ã rua 

Campos Sales, 863 
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SOMBRAS 
QUE PASSAM 

Sempre ha quem cause má-
guas profundas, sofrimentos 
silentes nas lágrimas que sul-
cam tantos rostos. Lágrimas 
e sofrimentos que bem pode-
riam ser evitados pelos se,iis 
causadores. Estes sentimentos 
todos são causados tão só-
mente por falta de amor. Tão 
p o ti.c o o q u e s e n o s 
pede c é lanto o que pode-
mos : Amôr que é a —ins-
piração de toda a alma ; rece-
ber um potico desse muito 
que podemos? dar. E é por 
falia desse pouco de anrôr 
que tantas vidas são envene-
nadas, pelos mais cruentos 
desenganos. E o mundo está 
sendo agitado por geral dis-
córdia. Porque não ha o a-
môr mutuo de irmãos ! 

Deviam proceder cômo ir-
mãos, e não como Senhor ao 
seu servo, cujo interesse está 
acima de tudo. Senhor que 
não vê que tanto um como 
outro'camihtiítfh juntos p?ra 
um mesmo fim; Jesus dizen-
d o : — amai vos uns aos ou-
tros, não queria dizer que ven-
dessem, que buscassem o i r 
mòr pelo interesse, peta ga-
naricia desenfreiada pelo di-
nheiro. 

Por esse mesmo dinheiro 
que foi o marco traidor de 
J udas! 

"Vinde a mim", é o apêlo 
do omòr. Ê a comunhão fra-
ternal por qual devem se co-
mungar os corações aflitos, 
os corações maguados ! Ven-
do em cada irmão, não um 
servo para humilhar com des-
confianças e mandos arrogan-
tes e sim o irmão que com 
o mesmo anceio acode ao 
chamado do Pai, suportando 
o mesmo fardo, tornando o 
jugo mais suave! 

Proque toda essa barreira 
que embarga todos os passos 
e causa tantos contratempos, 
distanciando-nos do Mestre? 
Sòmente o orgulho desmedido, 
sementeira do egoísmo e da 
vil hipocrisia I O orgulho 
que faz toda sorte de senho-
res que palmilhando na mes-
ma senda vêm r.o servo hu-
milde um elevador para os 
seus interesses. Não impor-
tam estraçalhar, confranger co-
rações e ániquilar almas ! Não 
importam em egoisticamente, 
quantas vezes, silenciar simples 
palavras que lhes dariam cora-

A R R 
Parecerá aos indiferentes uma 

estulticie, a elevação do pensa-
mento á fonte dc emanação de 
tudo que nos envolve e que 
chamamos Deus. Si se dedicas-
sem ao estudo de si proprios 
veriam, ao cabo de algum tem-
po, o erro em que elaboram, 
deixando amortecida uma fa-
culdade latente que aguarda u-
ma oportunidade para o seu de-
senvolvimento. 

Quando Jesus dissera: nem 
só de pão vive o homem e sim 
da palavra de Deus; quiz com 
isto chamar a nossa atenção pa-
ra o ponto capital da causa da 
nossa vida. O nosso objetivo 
é o aperfeiçoamento eterno e 
tudo nõ? prova, na naturesa 
interna, a evolução continua e 
insessata não só no plano ma-
terial como no espiritual. 

A prece tal como a comprc-
hendemos agora é um áto de 
emoção provocada, pondo em 
exercício os nossos oigãos e 
deste conjunto de movimento 
obtemos a distensão do perispí-
rito e tais sejam os métodos 
adotados pelo individuo e a or-
dem estabelecida para consecu-
ção daquilo que deseja, que 
encontramos cm certas pessoas 
faculdades tão raras que nos 
pareciam impossíveis. 

Portanto, do exercício vêm 
o adestramento, e daí a agili-
dade, a destresa, nos preparan-
do para o combate ininterruto 
da existencTa. Vamos aqui dar 
uma explicação sucinta mas teó-
rica do fenonomeno provocado 
pelo pensamento c de ação re-
ilexa sobre os nosses orgãos. 
Disem os cientistas que o flui-
do «í uma tndulação do eter 
idêntico ás que produzem a 
luz o calor a elenicidade e os 
raios X . Esta ondulação do e-
ther pode ser prove cada por 
um movimento mecânico do 
planeta, assim como por outros 
movimentos de ordem exterior; 
daí tir.:mçs conclusão que, 
sendo o ro?so corpo o micro-
cosmu cie está submetido ás 
mesmas leis que regulam o ma-
crocosmo. Si o movimento me-
cânico do planeta provoca uma 
ondulação no eter, sege ese que 
um movimento fisiologico pro-
vocará á distensão do nosso pe-
rispírito. 

JL Sabão 2 M 
Lava tudo - Não contém im-

purezas—Não estraga 
os tecidos 

1 k. 5400 - 15 ks. 129000 
Pedidos ao fabricante 

M. M E L L O 
Doa 0. Freire, 335-Fone, 426 

FRANCA 

DR. LUIZ RAMOS FILHO 
EX-ÍNT. PROF. MKitrWr. COUTO 

Pulmão, Aparelho digestivo, Rins. Moléstias de senhora» 
íastalação para exames completos de R A I O S X 

Atende chamados para outras localidades 
OoasoHoiio e residenria: Praça Nossa 8. da Concdçâo, 115? 

TELEFONE, 283 - - - FRANCA 

Aqui temos o sistema vibra-
tório e cada corpo tendo a sua 
esfera dc emanação e esta de 
acordo com o centro de força 
propagada, daí tiramos a con-
clusão que o perispirico pode-
rá distender-se na rasão dire-
ta da força propagada e do ri-
tmo do movimento de todos 
os nessos orgãos. 

Assim, o Espiritismo autenti-
co, deixa de ser um ensino mís-
tico para ser um ensino religio-
so de base cientifica e sanção 
natural, incidindo no preceito 
do Cristo: "cada um receberá se-
gundo suas ebras". 

Exercitemos portanto, os nos-
sos pensamentos, dilatando-os 
nas concepções mais vastas da 
espiritualidade e estaremos cer-
tos de que, um dia, recebere-
mos o prémio do nosso esfor-

X 
7-2- 1938 

FAZENDEIROS 
CORREIAS 

para transmissões 
ENCERADOS 

para terreiro de café 
Agência F O R D 

Praça 8. S. da Conceição, 691 
F R A N C A 

gem para não fracassa:! Dar-
lhes iam animo para suportar as 
asperesas da jornada ! E o ca-
minho é um só — o amôr! 

YANfISSt 

SERENIDADE 
Uma das maiores virtudes 

de quem orienta é a sereni-
d*ile, a reflexão smadurecida 
que nos livra, quáji sempre, 
de átos imprudentes e teme-
rário.-. Embora de espírito e-
x.illaiio, o homem deve vigi-
ar se, constantemente, nunca 
tomando resoluções, quando 
a paixão o encegueira. Do 
contrário, o arrependimento 
terá tardio e os prejuízos não 
poHerâo ser remediados. 

A hora que passa, cheia de 
perigos latentes, enigmáticos 
e leiriveis, em que as dificul-
dades surgem de toda a par-
le, cc,mo legiões diabólicas, 
dispostas a trucidar-noi, exi-
ge a mais perfeita serenidade, 
principalmente daqueles que 
prègam idéias de justiça e de 
ordem, daqueles que sâo res-
ponsáveis perante as maiorias, 
que se deixam guiar, como 
crianças inocentes. 

Quem dirige e orienta tem 
obrigação de ser cor r í toedar 
exemplos de nobreza; de ser 
digno e dar exemplos de isen-
ção; tanto na família, como na 
socieiiade; tanto aos inferio-
res, como aos superiores. Por 
que a autoridade deriva mais 
dos átos, que das palavras. 
Estas podem ser falaciosas, en-
ganadoras, subreptftias; aque-
les circunscrevem-se, com ra-
ríssimas exceções, ao pensa-
mento que os diloti. 

Eslas reflexões dirigem-se 
aos espiritistas, mas IftJas as 
pessoas as pódem assimilar, 
porque tõdas as pessòas ca-
recem de serenidade, de con-
sideração, de prudência. E os, 
inadvertidos que descurarem 
estes deveres essenciais, se-
rão vítimas, tarde ou cedo. 
da fàlta de sensatez e de cal-
ma. quando chamados a in-
tervir no destino dos indiví-
duos e das sociedades. 

(Condue na 4.a p á g ) 
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dade de livros trabalhando peloa mais 
modernos métodos, a preços módicos 

Serviço bem acabado 
Rua Campos Sales, 929 

Escola de Corle s C oÉ r a " J E i «E r sr 
MARIA BARINI comunica aos interessados que abriu à 

Rua Couto Magalhães n- 612. nesta cidade, uma es-
cola de CORTE E COSTURA, que se nch* devida 
mente registrada na Superintenderíeis da Educação 
Profissional e Domestica de Sáo Pauto. 
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boradores 
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Agente nesla praça: Angelo Presotto 
O único que dá assistência gratuita 
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¥ 

Medico pela Faculdade de Me-
dicina do Rio de Jane i ro 
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ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
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j Magnetismo e Hipuotismo Cu-
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OUSTAVO MACEDO 

Religiões Comparadas br. 6$ \\ 
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Fragmentos das memorias do 
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ROMEU A. CAMAROO 
O Protestantismo e o Espiri-
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DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espirita como Fi-

losofia Teogonlca br. 2$ ene. 3$ I 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 45 
ERNESTO BOZZANO 

Mcdiunidade Poliglota (Xenoglossia) — i 
Os Enigmas da Psycometru e os Fe-
nómenos da Telestesia - A Crise de 
Morte ed. vol. br. 5$ ene. 75 
Pensamento e Vontade — A Metapsi 
ca Humana — Fenómenos no momen-
to da Morte ene. ed. 7$ 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 
O Mundo Invisível e a 

Ouerra br. 3$ ene. 4$ 
O Problema do Sêr «lo 
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Cristianismoe Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LIMA 
O meu diário cari. 3$ 
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JULIO CESAR LEAL 
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Espiritismo Contemporâneo 7$ 
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A v i s o 
A Casa de Saúde «Allan Kardec » avisa a todos 

os interessados, que não receberá novas internações de 
doentes até nova deliberação. 

Avisa mais, aos interessados, solicitarem lugares 
cotn antecedencia devendo aguardarem a resposta. 

Este aviso estende-se ás Prefeituras, Delegacias e 
a todos os representantes da casa de saúde. 

Ano 11 órgão semanal espiritista Num. 456 
T U A N ! Liberdade e Comunismo 

1 
Está marcada para breve a inau-
guração da parte complementar 
do pavilhão eoustruido em 936 na 
Casa de Saúde Allan Kardcc. A 
nova parto enriqueceu o hospital 
com várias dependencia», inclusi-
ve uma vasta e confsrtavet sala 
de se.tsõee. Um vez assentado o 
mês daremos informações aos 
nossos leitores, por estas colu-
na.«. 

2 
Inumei*» confrades do todas na 
localidades. Centros, parentes de 
enfermos internados na Casa de 
Saúde, tem, em atenção ao nos-
so apêlo, nos enviado contribui-
ções para aquisição de ura rádio 
para a Casa de Saúde Allan Kar-
dec. Por absoluta falta de espa-
ço deixamos para o próximo nú-
mero a publicação dos donativos 
recebidos. 

Recebemos interessantes dados 
biográficos do nosso saudoso e i-
n esqueci vel batalhador, CAI RB AR 
SCHUTEL, ha dias desaparecido 
e«n Matão, a fecunda tenda de on-
de irradiou durante 42 anos olu-
minossimo facho da eua inteli-
gência, bondade e dedicação. 0 
grande vulto do Espiritismo dei-
xa viuva a exma. snra. d . Maria 
da Silva Schutel. 

Da Livraria da Federação Espíri-
ta Brasileira recebemos a segun-
da edição da obra intítnlada RELI-
GIÃO EM LITIGIO ENTRE E6-
TE MUNDO E O OUTRO, de Ro-
bert Dale Owen e traduzida pelo 
Marechal Everton Quartos. E um 
livro que todos os espiritistas de-
verão manusear. Está a venda na 
Livraria d'A NOVA ERA". 

DO nosso presado amigo dr . 
José Amparo, reeei»emosatencio-
so cartão, concebidos nestes ter-
mos : "A Nova Era", expressão 
entusiástica e patente da es-
piritualide de nossa terra, os 
meus sinfceros agradecimentos pe-
la nota publicada sobre a minha 
formatura. Calou-me fundo no 
coração a realidade de suas ex-
pressões, porque vive-se na re-
cordação verdadeira dos fátos 
e a vida, qualouer que seja ola, 
é sempre o anhèlo sublime". 

Grêmio Espírita, "Luz Fé e »Ca-
ridade", de Marília — Em eleição 
realizada em 8 de janeiro p. p., 
foram eleitos para a Nova Dire-
toria os seguintes confrades: 

Presidente, Manoel Pinto Ribei-
ro. (reeleito); Vice idem, Francis-
co Romeiro Martins; Secretario, 
Paulo Corrêa de Lar»; Bibliotecá-
rio Alfeu Owar Pedrosa; Tesou-
reiro, José person ; Procurador, 
Antonio Moufredini. 

Também elegeu nova Diretoria a 
Associação Lnplrita Francisco de 
Paula, cotn séde no Rio de 

Janeiro (Vila Izabel) — Da-
mos aqui us figuras componentes 
da mesma : 

Presidente, Alipio José da Sil-
va ; 1". Vice Presidente. Dr, Syl-
via Freire ; 2o. » » , Amónio 
Dutra e Melo; Secretario Geral, 
Comte. Raymundo Beltrão Pon-
tes (reeleito) Io. Secretario, Comt. 
Atalnalsfido Guimarães (roelel-
to) ; %>. » , Nelson Leal Cal vão 
(reeleito); Tesoureiro Geral, Is-
rael Gomes de Abreu; K Testai* 
reiro. Adriano do« Santos ; 2°. » , 
José Ferreiro Coelho (reeleito) i 
Procurador Geral, Nestor Sa rol-
di ; 1". Procurador, Armando Jo-
sé de Bomtlin ; 8*. * , Fernan-
do Rodrigues Silva; Bibliotecário 
Arquivista, Almirante G e n e s i o 
Gonçalves dos Santo» ; Diretor 

Geral dos Trabalhos, Manoel Ro-
tnualdo Pinto (reeleito). 

8 
Recebemos ainda da UNIÃQ DA 
JUVENTUDE ESPIRITA DO 
DISTRITO DE SANTANA, com 
sede eui S. Paulo, (jue a sua a-
tual Diretoria, eleita e empossa-
da neste ano, está assim Consti-
tuída : 

Presidente, Oswaldo Gomes da 
Silva (reeleito) ; Vice » , Anto-
nio Gemelgo; Io. Secretario Ar-
thur Durão; 2.o secretario, Fer-
nando Gomes da Silva; l.o tesou-
reiro, Alvaro Gomes da Silva; 2.o 
tesoureiro, Mario Durão; biblio-
tecário, Bernardo Moreira; dire-
tor dramatico, David Alves de 0 -
liveira; diretor esportivo (atletis-
mo), Oswaldo Bernice; zelador, 
Clemente R a m o n . Endereço: 
RUA CARANDIRÜ No. 285 - S. 
Paulo - Brasil. 

9 
DE MIRASOL recebemos o se-
guinte comunicado: 

Em Assembléia Gernl para rea-
lização da eleição da Diretoria 
a reger os deBtinos do Centro 
Espírita Vicente de Paulo nesta 
cidade a rua São Sebastião s n 
ficou assim constituída: 

Presidente, Joaquim Gonzales 
Santana; vice-idem, Ugo Borto-
lucci; l.o secretario, Júl io8. Gar-
cia; 2.0-idem, Luiz Fabretti; te-
soureiro, José Alvarenga; fiscal, 
Oliviere Ba sane; zeladora, Erme-
linda Costa. 

SM PROFÈT 
A revista Sombra c Luz 

lembra um sonho profético, 
extraído do célebre trabalho 
de Bozzano, sobre o assunto. 

Miae Gray ouvia, em so-
nho, uma forte pancada na 
porta de sua casa, distinguin-
do, ern seguida, um homem, 
fardado á maneira dos portei-^ 
ros dos hotéis, a perguntar-
lhe, do alto dum carro fúne-
bre que tentava entrar pela 
porta, em que ouvira a pan-
cada: 

— Está pronta, minha se-
nhora ? 

— Nãç — respondia ela. 
E fechava! he a porta na 

cara, com tal violência, que 
acordava, bruscamente 

Numerosas foram as pes-
sôas. a quem Miss Gray con-
tou êste sonho. 

Algumas semanas depois— 
acrescenta o professor italia-
no, — M u s Qray entra nu-
ma grande loja do centro de 
Chicago. Dirige se para o ele-
vador e pára, á port?, estu-
pefala, porque o guarda é a 
imagem exata do homem do 
carro fúnebre que vira em so-
nho, fardado á maneira dos 
porteiros do hotel. O seu es-
panto cresce ainda mais,quan 
do o mesmo lhe pergunta : 

— Está pronta, minha se-
nhora? 

Sob a terrível impressão — 
compreende-se perfeitamente. 
— Miss Gray recusa-se a en-
trar no elevador- Êste, parte; 
mas, ao chegar ao quarto an-
dar, cai, fragorosãmente, es-
traçalhando o guarda e duas 
pessoas que o acompa-
nhavam. 

( Conclusão da Ia. página) 

rações aparentes das suas 
narrativas, onde se mesclam 
episodios que não se verifica-
ram na existencia atual. 

Inúmeros fátos desta or-
dem são conhecidos de todos, 
mormente na literatura espí-
rita é onde se encontra maior 
número, corroborando a teo-
ria reincarnacionista, única 
chave que elucida satisfato-
riamente tão complicado enig-
ma. 

Os fátos surgem sempre, 
como que lançando um desafio 
aos propugnadores da vida 
única. 

A ciência, no dever de e-
lucidar todos os problemas 
confusos, dita leis, proclama 
teorias, orienta, ensina, in-
venta vocábulos intrincados 
cruza os«braços, e tudo está 
explicado... 

Mas os fútos, sempre tei-
mosos, faltando coih o devi-
do respeito, zombam da po-
bresinha tão cheita de sabe-
doria . . e daí os. céticos, na 
sua grita sarcastica e ireve-
rente, a repetir gargalhan-
do :—Qual ! Mais vale um 
fáto bem verificado do que 
centenas de teorias .. . 

X X X 
O fáto que se segue rela-

ciona-se com um menino de 
4 anos, decimo filho de um 
casal residente nesta cidade. 
Chama-se Décio, ft forte, tron-
cudo, moreno, olhos e cabe-
los pretos, rosto achatado, 
pernas grossas e curtas, tipo 
inteiramente diferente dos de 
mais irmãos, quasi todos loi-
ros. Gosta de brincar á sós 
isolado de todos, detestando 
todo vèstunrio, pondo-se tiú 
no menor descuido dos pais. 
O seu brinquedo favorito é 
colher penas de aves, enfei-
tando o corpo o testa á gui-
sa de coroa ou capacete. A-
precia as côres berrantes, tin-
g*!id< *se ('e tons bizarros, 
y-empre casmurro raramente 
responde as perguntas dos 
que o cercam. Com tiras de 
Ijambú improvisa arcos e 
põe-se a dar flexadas á es-
mo, esgueirando se por entre 
as árvores do pomar, coino se 
estivesse upgaeiando algum 
animal arisco. 

Como tudo isto saltasse ás 
vistas dos paia e dos irmãos, 
um dia em que o pequeno se 
mostravamais espansivo, per-
guntaram-lhe porque aprecia-
va tais brinquedo?, se a nin-
guém vira faze-los! 0 peque 
no, como que falando para 
dentro de si proprio, respon-
de lentamente:-- "eu de 
primeiro morava no mato; 
a minha casa era de buraco, 
coberta de capim; as casas 
ficavam numa roda assim (e 
com o seu arco de bambu 
traçava um círculo). " E u ca-
çava com o meu arco, mata-
va passarinhos e tirava as 
penas bonitas . . . nôis não 
vestia roupa, só um pouqui-
nho aqui na cintura: eu era 
homem grande, brigava com 
os out ros" . . . 

Os irmãos, diante de ta-

Libcrdade não e o direito de 
tudo Mas sim, o direito a tan-
to quanto lhe possa pertencer, 
sem ferir o direito de outrem. 

De outra tórma: liberdade é 
a manifestação de sentimentos 
e pensamentos, dentro de uma 
orbita pre estabelecida, fora da 
qual se verifica a manifestação 
de pensamentos e sentimentos 
de outrem. 

Os que se professam o co-

SERENIDADE 
(Conclusão) 

O Espiritismo não sanciona 
a violência, visto que os seus 
postulados se baseiam na mo-, 
deraçào e no indulto da ofen-
sa. Todos somos réus impu-
nes, todos necessitamos de 
benevolência, de generosidade, 
quer para os erros passados, 
quer para os erros futuros. 
Devemos, portanto, afastar-nos 
do tumulto e da desordem e 
procurar, quanto em nossas 
foiças caiba, congraçar os 
malavindos, subjugados a pai-
xões, e leválos a um equilí-
brio de que resulte o fortale-
cimento próprio e o prestigio 
da doutrina. 

Só assim poderemos afir-
mar que o Espiritismo é um 
ideal de regeneração e de sal-
vação. 

Isidoro Duarfe Santo 

üo livro, "ORAÇÃO Á PA-
TRIA", em preparo pelo Ser-
viço de Divulgação da Poli-
cia do Districto Federal. 

munismo entendem que liber-
dade tem um conceito absolu-
torio, isto é, que permite ao 
individuo uma vontade irres-
trita, sem medir a extensão do 
seu interesse, junto do qual se 
encontram os interesses de ter-
ceiros, 

Assim,, se conclue que, no es-
tado comunista, a liberdade è 
uma ficção, porque o homem 
se reduz a maquinismo, ou seja, 
sr dà a sua transformação nu-
ma cousa, que nem siquer se 
locomove, espontaneamente. 

Provam-se, desta fôrma, dois 
erros basilares da doutrina co-
munista. 

O primeiro, è a interpreta-
ção teórica, e o segundo — a 
prática. 

E em ambas, o conceito de 
liberdade não atinge a uma fór-
mula consentanea com o direi-
to. N3 teoria, oferece a liber-
dade absoluta e, na prática, é 
também absoluta a sua negaçãd. 

Liberdade e comunismo são, 
pois, ideias que se chocam, que 
se contrastam, que não harmo-
nisam. 

O "regimen comunista é um 
regimen de escravidão e que 
promete, para iludir as massas, 
uma liberdade impossível. 

AJUDE-NOS A PROPAGAR A 
DOUTRINA ESPIRITA, CON-
SEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA ESTE JORNAL. 

Operações cirúrgicas da bôea 
Anestesias regionais intra e extra orais 

R A I O S X 
Radiografia de dentes e qualquer parte óssea do corpo 

PROCESSO MODERNO DE DENTADURAS 
Pontes moveis por processo tiltra-tnoderno conservando os 

dentes vivos—frabalho de alta precisão 

C M A G A H 
CIRUROTÃO DENTISTA 

Atende a chamados de qualquer localidade para casos de 
cirurgia da bòca e dentaduras 
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manho ubsordo, riam ruido-
samente, o o pequeno fazia 
côru, saindo por innnentos 
da tua habitual austeridade. 
Um dos irmãos lembrou se de 
perguntar lhe como se cha-
mava então e quem era os 
seus pais. E ele responde 
prontamente, s e m pensar, 
sem vacilar, como se os no-
mes estivessem á fíôr dos 
hbios :—"meu pai chamava 
Taquary, mas eu chamava 
Tuan: eu era Tuan, morava 
no mato, «uma casa de bu-
raco oorberta de capim . . . Eu 
chamava Tuan" . . . 

A novas perguntas, respon-
de impassivelmeiite, eomoque 
rememorando um passado 
longiquo: "você comia cár-
ae crua ? — ''Não, assava no 
fogo". 
- E o fogo, como era arran-
jado ? "Assim . . . ( e ooin dois 
pausinbos crusados, esfrega-

va um contra o outro felory 
mente". )— V o c ê tomava 
banho? "Xóis tomava ban-
ho no rio*'. "Você manda-
\ a nos outros ? "Nilo I Ta-
quary é quem mandava em 
todos, eu não mandava em 
ninguém". 

D'açora em diante o seu 
apelido é Tuan; todos da fa-
mília ohainam-no por esse 
nome da outra vida, a que 
ele atende satisfeito, porém 
sempre sorumbático, indife-
rente aos carinhos dos pais. 
O pequeno Décio, com 4 a-
nos e alguns mêseS regosija-
Stí em chamar-se Tuan. 

Passo a palavra aos sábios, 
para os qusis a vida não 
tem segredos, afim de apre-
sentarem a soluçüo desse fe-
nómeno desconcertante. 

O pequeno é ou o3o,a rein-
carnação de um selvagem ? 

José Rasso * 


